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4TC8 DO FODER tiX~CUTIVO 
( PJ nn •lh1 o\ ÕP H! r! e i':n •ir0 de J !li{; 

o c:o\·ernndrw rln TPrrítúrin FPdPí;Jl cln i>.lll~l'r •• u<:;•n 
do dn< ntrlbuiciie~ •que l lk fâo confE>rià:•s prdo nrtigl> IH. 
itl•m lJ , do Decreto·l.d nn .J.Ii. de l'H !le J;":ro~•il'(o rlt• 191 !1. 

HESOLVE: 

t' r t . l.'l - n .. s ignnr nqs t<'rmo~ rio~ nrti1'n 72 P 7~. 
rln L••' n." 1711. rif' )B rlt' (•Uttlbro dl' 10~·) Í\!crcia '\;ar'J 
.Sni("S dt-- Andrnde~ DirPtúra ria [)i\·i~il'" dP C\.uonj,~élf'fit. 
símbnlo 5-C. do Qunrho dP F' rnci•Jntn·ic..< d.> c;n·:Prll" rle"t" 
TPrritorin, lr•t1d~ na Sw~rPI::.ria <ie En•nomiA, '\"rit'ultur;r •· 
Coloniz·Jção, p:ll'll (';·:l'I'('Pl' ~h:urruhti\·<II!Wn!e. l'tn cub~tit•:i 

cfio, o C"ru·go df' St>l'fPt:irio do ó•·~ii" <Jt'inP• m~>nd•-rlr•rl" 
dm;;ntC' o lmpPdirnE'nto do t'<'specti\' ;J titul:1r. 

I;rd(·u.~in cin SPtPntt.fio. f•tn ~·Ir-;t.,1pH. !~J •1fl ;Ht,r•irn 
rie l~í(), Biç d·J Repubi!l'n f' :nn d: C'r;<t .Lo "o 'lt•JT;t(•ri" 
Ftdo:"ral do .'\maí,ú. 

Artl·ur Azevedo HE"nning 
Go\ Prnador 

[ Pl n° !l036 de 19 de janeiro d(> H•7fi 

(.' Go\'c>rn:Jrlor elo Terrífóriq fP<'!eral rl0 i\ll":lJ : •. uno­
do eln~ atribuições qu<:> lhe ~iio confPrirl;.~ pt-lt' art. l!l. :t•'ll' 
11 , do D1•creto-L!•i n" 411. dE' oH de pndro d" lfll;\-1, 

RESOLVE: 

1 P, n." 'l 03B ir• 1 !1 rle janPiro de 1Q76 

O G• \'Prnarlnr rl•. 'l'f':-r it ório Fedt>r!ll do A mapti. usan­
do o:•s :Jtrib:..'ci"·P~ c,"~" lhP ~·io t•onfrtidds IJl'iO artigo 18. 
ltt•m jl, uO De 'I dn-1 ··i n." 111 de llll de J<lneiro de 1969, 

HF.S(JLVE: 

Art. 1.'' - J)oi,.tnnr o FngPnhPiro '\lanof'l Antônio 
l 'i"' "~·. r• t:.;rio rll' ll..:t"lS l'trl•lh-ns l'if'~ta l. nirl;'lde. pa ra 
\'i 1jr~r ri:1 sPue .i<' ~·r;!s 'l! r ib>tii,ÔE'S - Macarn - até Belém, 
••:Jp:tal dl' Fot rln d • P.rr:~. no trato d~ :Fsunto·' do inte­
r<'! r.f' rta .\rlm!mstn<din r.mnp<l('ll."e. no pt>rindo a 20 a 22 
dr· j 1ncir0 tio ''ornnll• nnn. 

Pal?ciü do St'tPntri1io, Pm Macnpf1. 1 Çt dP janeiro de 
i!1'i •l ll7' j;:. Rep\ blil'a e :iJ" rla C'riéoç:io rio Tt•rTitó r io fede­
r, 1 d!> t\rr.apfl. 

1\rthu r AZc\'<.'rio H cnn4ng 
Go\'ernndor 

CP) :\' rc•39 de Hl de janE-iro dP 1976 

O GovernMlor do Território FE'dPr::il do r\ m;lpa, nsan­
rh d .. s atriblll<"IH~~ quP 1hP siio confPriria~ pPlr, .ntigo Ja 
ilt·m li. dn l),.. reto-Lei n" lll. riP. OH d~ j:rn~iro d(: 1!:16\1, 

RESOLVE: 

Art. Iº Destgnar no~ termos rlrR c·rtigr·r. 72 r 7;1, 
da LPt n .• 1711. de 29 c.le outubro d<:> 19~2 Dnuglns Lobnto 
f.ll!)Pc, En~Pnheirr), nÍ\•pl 2:1 R, do Quurlro rl<> r\m('lonàrin~ 

rio Governo de te T rritório, p:lr<l exPJT<'r neumulativamen-

Ar t 1." - De<ign:Jr Luiz Rih?irr• de t\lnwirl::t, SPcrr>­
Luio de Educação e Cultura deste TPrritôrir,, parn 'hj:p· 1 

da ser!•• dt" sua~ atribui<,·ôe~ - ~1:1r;;pó - ~:ti• &<: ddndP~ 
de Bt'll'IO, Bra~Jlín P Rio de .Jnnelro. no tr:~to dE' ''"~unto~ 
do interP~SP d11 Ad:ninlstrar:ão amapaeme no período ri!:' 

' te com o ~en c:rr· n e"Tt c mli~sào, sin•hnlo 5-C. de Diretm· 
dn Divisão de Ser\'iços f'L.bl!C'o~. o flp .Secrt'tfnio de Obr~s 
Publicas, do Quadr'l acima menf'innarlo. durantE' o imped i­
lnPnto elo rE>sp•·ctivr. tltnlm·, t'0mprt>fndidn no perlodo àe 
20 a 22 de jõn.:!iN do corrente ano. 

20 a :)(1 de Janeiro do cor rent e ano. 

Art. 2.0 - Revogadas as disposi~i'les E'lll contrilrío. 

Palácio do Setentriiio. em Maca pá, 111 dP j•melro dl" 
19i6, 87.0 da Repúillil'a e 33." da C'rinção do Tnrritôrio Fe· 
deral do A m apá. 

A r thur Aze,·eclo Ht>nning 
Governador 

(Pl n.0 tl0~7 de I 9 de janeiro de 197R 

O Gove1·nador do Terr itório Feriaral do Amflpil , usan­
d o das atr ibuições que lhe são conferidas pe lo nrtigo 18, 
item 11. do Decreto-Lei n • 4 11, de 08 de j:1nliliro de 191l9, 

R m SO L V E: 

A rb. I g - DE>~ igMr nos termo~ do~ n rtl~os 72 P n. 
da L ei n.0 17 11 , de ~8 de outubro de 1952. o Economis ta 
Alfr edo A ugusto Ramalho de OlivE-ir a Di retor na Assesso­
ria d e Administração da Educação, símbolo 5-C. do Quadro 
de Funcionár io• do Governo deste Ter rit ôrlo, para exerctr 
aoum ulatlvam e nte , em substituição, o cargo d<' Secret?rio 
de Educa~ão e C ultura. do me~me Quadro, duran t E' o fm­
peóimente d o stu r espectivo titular. no período de 20 a 31J 
de janeh·o do corrente ano. 

A r t 2..• - Revof(adas as disposiciie~ E>m contrArio. 

Pelátio do Setentr ião, em MacapÁ, 19 de j;meiro de 
lllT6, 87.• da R ep ública e 33.0 da Crin~·ão do TPrritório Fe­
d er a l do Amapá. 

Arthur Azevedo Henning 
G ov ernador 

Art. 2 ° - Re\'Ofl?rlrts as di~posiç'i"s E'm l"Ontr:'!rio. 

Palácio do SE'tentrião. em Matnpã, 1!'1 de janeiro de 
19ifi, 8'7.0 da República e 3:~." da Crillciio do Território fe­
deral do Amapá. 

Arthur Azevedo HPnninA 
Go\·ernador 

( P) n.• 0040 de 1 !l de janeiro de I 97ti 

O Governador do Território Ft>deral do Amapá, 
mand0 dao; atribuicü<:>s qne Jl··e siio conr<,rldns pelo artigo 18, 
itf'm li. do Decretn-Lei n° 41 1. de 08 ci·~ janeiro ele 1909, 

RESOLVE: 

Art. 1° - De~ignilr o Dr. Hub{'ns de Ba•·aúna, Se­
cr.~t:írio ele Saúde e Açiio Soei<.! de~ta Unid::de, para via1a r 
d;; ~e de de sua~ atribuit;ões - Mac:1pf! - atÉ> Retém ca­
pital do Estado do Pará, no tr:~to de as~untos do interesse 
da Administração am:.~paPnse. 

Art. 2P - R~v·)q;1el a~ ilS cii spusiçt,E's em contrário. 

Palád0 rio SP!I ntrião, em Mnrapi1, 19 dP Janetro 
dP 1976. tl7° da Repub!í('a t> 3:l" dn Crin~·iio rlo Tl'rr.itó r io 
Ferler:JJ do Amar•a. 

Artllur \:t.PVP!itl Hennlng 
Governa dor 
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IMPRENSA OFTL IAL 
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DIRETOR 
lranilrlo Trindarfp Ponfps 

~~ 

' A& Rrpartic;-õr~ Públicas 
1 etngiC-se-ão às assinaturas 
anuais reMvadas até 211 de 
fcvrreiro de cada ano l' ús 

I iniciadas, rrn qualquer época 
prlos órgãos competentes. 

1 A fim de possibilitar a 
remessa dt• ,·aJorrs a<"ompa­
nhados dP csclarecimcntc•s 

As rt'elamações pPrliJH'n-
1<'~' it matéria rPlrthuírla nos 
(•asns dn l'rros nu omi~~Õ<'s. 
d<'\'!'1'110 SN !nrmuladas por 
tos<·rit<t, a Sec;ào d\' Hl•da~·cio, I 
o a~ !I úr; J 2:00 horas, e das 
J:J:UO its 17:00 horns. no máxi­
mo ai(• 72 h<:~ras após a oaídn 
dns c'lrgão~ ol'iriai~. 

!mpr< ~~o nas Oficinas ela Imprensa Ofidal I quanto a ~ua aplicoçllo. soli-
Mt\CAPA - T. F. AMAPA <•itamo~ nsrm os intPressacl<•~ 

-..0'"'~ prPr<>rl•nc·ialmPnte chcqllc nu 

DIARIO OFICIAL 

A S S I N A T U R A S j \'niP po8Lal. 
Cr$ :10,00 Os supl<'m<'ntos às !'di-Anual 

SC'mestral. . 
OH o rigmai~ cl{'\'(•n1o '-<'r I 

c;;:tilografadoR c ant<•n:icadOI:i. 
l'C'~~alvada);, por qut•m dt• di-

Trim<'c:;tral . 
I'\úmero avulso 

« ~:i,OO ÇÕl'H dos órgãns oficiais f:Ó 
se l'urnecerão aos assinanl\'s 

« 12.50 l qne as sol i<'it:JI'('Ill IW ato dn 
« 1,00 j as~inatura. 

~ O l'unci0llúrio públil'o [P-
BRr\SJLIA · E~te Diilrio Oficial é encontrado para lc·itu-

rt'ito ra~mras <' Pm<'miu~. I 
Excl'tuada' u:;; pan1 o <•x- j ' rlrral. terá um desronto rll' ra no Sal~o Nacional e In ternacional da Jmpren!'a ria lO'' 0• Para iaz<'r .itís a l'SiP IPrior, qlll' s<•rão R f:' 111 p r t' COOPER PHESS. no Rrasrlia Imperial HotC'I . 

ar U!iiS ac: as~inalura.; pod<·r- ~----- ----- d(•,conln. <k\'C•rá proY:H l'.,lu 
r· 1·-;1o tomar, pn1 qnalquPr Para .~·~cilil_a r ao!': assinan- A:im d<· <·,·rtar ~olu~·ii.o cnndi~·iio nn ato dn n<>sinatura 
l'fl•J<·n. por s<' is nwR<'~ nu um ll·S a 'L'rthea~·ao rlo prazo dr d<• continurd:ldl· no rf'l·l'br- O cnsto de cada l xrmplar 
ano. ,·aJidade d<• s uas a'>sinaturaR, m<·nto dus jornais. d<'\'l'lll atrn:-.ado d(ls órgão<: oHI'iah 

;\s a~.~inat ura s \'1 nciún' 
J·llfll'rliO S('r ~ II SJll'JlS!I.; f; em 
11\'iso pr('\'ÍO. 

na parte• '-UlH'I'ior rio t•ndrr<'- o~ as>-inanll'f: pro\'irkneiar 11 ~pr·á. na \Pnda avui~o aerrs­
c;o ,·no imprpssos os númrros I rpspl'rliva r<•nov»ção <'Om l'ida rle Cr$1,00 :-:<• do nwsmo 
elo ta liln riP registro o mêH l' antccl'dência mínima ele trinta j ano. <' d;• ('r$ 2,00 por ano 
o ano t•m qul' l'indará. I plO) dia<:. rlecnrrido. 

(F') n.0 0041 de I 9 de jlln('iro de I 9'i6 

O Governador do Terri tório FPderal do Amapn, u~an­
c'o das ~t ri buições que lhe são c0nfPridas p~rlo artigo 18 
item I I, do Decreto- LPi n.0 4 I i, dP <•!! df' Jan1•iro de 19ti9. 

RESOLVE: 

Art. 1.11 
- Designa r nos termos dos nrlil-(os 72 e n 

dn l.Pi nO 1711, dP 28 de outubro de 1\J!i2. Lt>and10 Alve~ 
Pain1 Filho, Diretor da Dr\·isão de Finan~·n!', SJn,l)olo 5-C, 
tio t2uadro de Funcionarios do Govtrno dE'st e Território. 
para exer cer acumulativamente, em Hrb~tituiç~o. o car go 
de Secretár io de Administr ação e Finanças, do Q uadro 
acim~. refe rido, du rante o im13edimento do respectivo 
til l I ::r r. 

Ar\. 2.0 - Revog-adas as disposições em contrário. 

Pal f1c fo do S etentl'ião, E'm Macapá. Hl d~ jant>fro 
rl" 1!176, SY. 0 da .República E' 33° da Criaçiio do TPr ritório 
Ft>cl~ral do Amap:1. 

Arthur A·zevedo Henn!ng 
Governador 

(PJ n ° 0042 de 19 de janeiro dE' 1976 

O Governador do Território Federal do Am<lpil, u~an­
do nas éltribulqõe!: que lhe são conferidns pl"lo artigo I 8. 
ítt•m 11. do Decr eto-Lei n • 411, de 08 de janeiro de 1969, 

RESOLVE: 

Art. 12 - Desigt1ar Antere Duarte Dias Pires Lopes, 
Técnico para o Programa de Modernizaçiio Admini~trati\'11 

dos Territórios Federais , at u a lmente desempenhando a 
função de Chefe da Assesaorl a de P lanejamento e Coorde­
nação Geral. para viajar de sede d0 suas atribuições -
l\llACAPA - aM Belém, capital do Estado do Parã. no 
t rato de assuntos do Inte r esse da Administração ama paen­
se, no perlodo d11 20 a 22 de janeiro de corrente ano. 

Art. 2.0 - Revogadas as àlaposiçõea f'm contrá rio. 

Paláolo do Setentrião, em Maca p<i . 19 da janeir o 
de 1978, ll'T.0 da R epúbliea e S3.0 da Criavãt~ do Território 
Federal do Amapá. 

Arthur Azevedo Henning 
Governador 

(P) n n 0043 de 19 de jan•lro de 1!176 

O Governador do Território Fede ral do Amapá, usan­
do d;~ s atribuições Q\le lhe 11ão conferidas pelo artigo 18, 
item I!, do Degreto- Lei n 2 411 , de 08 d11 janeiro de 1169, 

RJ:SOLVH: 

Art. 1.0 - Deslgnall Nelsen Benedit o Salomh tia 

Sant ana, Ti>cniro para o ProgramA de Modernização Aclmi­
ni~lrati\·a dos TPrri tori,•s Fedemi~. !Jé'lrR exercer ?.Cumul::r­
ti\'amcnte. em ~ubstituiçiio. o cargo dt> < befe d~ As~essoria 
de Plane)ament • P CoordPnaçi.io GPra l, durante o impe<ii­
mento do respPcti\·o titular. compreendido no período cl"' 
20 a 22 d~ janriro do corrente ano. 

Art. 29 - Re\·ogacl;:~~ as di~po:;;i('Õ"3 em contrario 

PnlHcio do Seto:>ntrifo. em M:1rapá. 19 JP janeiro d» 
19ífi, 87 n da R<>rllhlil'a t- :nç da Cri11ç:iu dt• ff'rrilório r<e­
dcoral do Amap11. 

:\ rthnr A;r,,,·eclo Hennlng 
Governador 

!t') n" ON4 de 20 de janeiro drl 197(1 

O GO\'ernador do Tarr!tório Vederal do Arm:pá. 
usando das atri':>niçÕE's quP lho? ~üo confPr!das pelo Rrt1go 
IB, ilim I!, do l lec reto·Lei n° 411, d!:! C8 d e janeiro de l91i!) , 

RI!:SOLV E: 

Art. 1.0 - Designar o F.conoml~ta WaltE'r S il va P·l­
checc. Contndo1·. nÍ\'ei 20-A, do Qu~::lro de Funl'ionf.rlo~ do 
Go,·erno deste Território, à dlspc5ição do Prcgr11ma de 
Modernização ABmlnil'lratl\ a dos Território~ Feodf'rnis 
atualmente desempenhando a~ fnnl,'1ies de Chefe da A~s,,­
sorla Teanica, para vla,i&r d a sede de suas atribuicliPs 
MACAPA - a:e 6eiÉ'm, capital do Estado do PAra. no tra­
to de R•Hmtos do lnterf's~e da Admfni~tn;~;iio dt>~ta t -ni­
d ade no pl"ríodo de 2.0 a 3,1 de janeiro do corrente ano. 

Art 2.0 
- Revog.1d~~ aF d ispoiições em contrário 

Palácio do Sf'tentriiio. em 1\lacapá, 211 de )aneir0 
de 1916. 1!7.0 d;, República e 3~ 0 dA Cria('ão de. Território 
Federal do Amapá . 

Ten. Cel. Inf. José Indio 11,/[achado 
Govf'rnAdor Sub11Utu~o 

Divisão de Administração 

AVISO DE EDITAL 

A Oomissão PeiJmanente de Licitação do Go­
verno do Território Federal do Amapá, faz público 
às firmas interessadas que acha-se a be.r:ta a licitação 
de Tomada de Preços n° 97/76-CPL, para forneci­
mento d e iwpressos. 

A licitação será r ealizada no dia 06/2/76, às 
9:00 horas, na Divisão de Administração, sita à Rua 
General G urjão n.0 10, em Macapá. 
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Os modelos e ct~mais <>sclarecimentns poderão 
ser pr~stados no inder<>ço snpra mencivnado ou na 
ReprPsentação do Governo do :\mapá. ~ita éi t\\', Pre­
~idPnte Vergas n.0 l:J3. s~;la 1.: O~ 11.,., andnr. em 
Belém, Estado ào Pará. 

Macspá. 2() de ·anoüo rie 197G. 

Luiz GnntRga Pt'rf'Íll!l rh SouLa 
Piretor ria Divi~iir> dP Arlmini~traçi;•.r 

c~mi•rdo n ' Ol,~fi Sl•P 

Prot'l'«o n' !12~ i5 - SOP 

C<'D\ (-n 'c• C!P Onmr:r,mis~o P l'f'lf',{3ÇH•• de ~ t •'b•ri 
çi; ,~ ~n•re o Gov•'rnCJ dP ft>rrit rill f'ederal do t\noap r a 
Pr•'f ·i• 11 .. 1 Mnni..::ipal Ot' Cal~·cc .,e, ' sanf'•' I! tC'n> . tr Prd<­
c:o l.l ço nd1hfi, d'l D~lr>~,, ·, 1 n· Pt•.•da do Cai<'<"' \f 

/'.os '>•te (i I i'as d o nws dt• 1an ·ino ao llllO d~ l.nm 
mil. nove<'Pnto-; P ~ E't nt:> e ;o ~e i (I rt 1. !'e~tn , i hç;. de 
.lo~<H~· f,Íi, <.::\pila! dn T!:'rrilóric.> F•·dfof. I ,;, J\mao··~l. n•• l'nl:l­
rlo nu Sat,•r;triilo, dt' li n i'ldo o C:o,·nrnfJ rlr, I'Prril "io I· t" 

lien do r\mnpó t"!Jl'' t nt:.cj(l 11• stc <I () r• Jn , ... , •p{p•1( ;,j_ 

m• St>nhnr S"Crl't;nn rJe Ohtn~ P 1bl.('f!r. t-;r,~enl•pnc .• R· 

IJ(IP! .\ntf>n!o Dl:1~. rl'l< 1 ;i "m J:a:·(p d·'nrn•lo•n " ~i:n, s · 
tnt'll'e Go\'c>rnn (' a Pr>•ftilnr;, l\t<ln;eipnl d,• < 'alo'Pt•n · r·· 
pt·'S'n',ldn pPIO Fxcr•1('!11'f'Jrr·o :-;I'Pl-rr l'nt•ll•', ,\rntl 
:'.lon f'Iro Co>ta, dt'nrn inr:do • :n plP1n c niE' ! 1d• 'tco n.' I· 
\'"lll OP comum f!Ct•rdo Finn;,r ti r···~~ Jlfo (' !ll\ f'lfÍ() <'1\1 -

tant • c•\t.usub~ e co•nlit;üe~ ?!Jn!xq: 

C'lnu~ula Primrirn 
tnrlo r IP <~tr.basamento 1" Qd 

u~t• -:.1'1 n' 2t.u, riP ~5 df' f·\ c r •· • 
X V 1, do arth,o li) do De .,. to- r • · 
ú•· I Q(i!', • tende en vi~t · o · n t 

()~) de 30 d .. 0UIU01'0 dP i9~5. 

Do Objeti\·n 

·, O­
L r 

11 

Cl:tu<uiR Sr~1trHh • O ()IJj ... ti\ n ele. nrr 1'11'" r·, 1 ,.,. 
nin " n Dul~gal'iio dp Atribuit.'Cu< t fl<'~u·~o~ p::t"1 ·r•m• IP­
lll'!ntat;~o rfoq sen·i~;o~ rh• c.~nclr,··o J, pi't•dio q w n ·,A 
d<:! D••leg1cia da p,,Jída no i\1unidoio oiP C~tll,'nt'r !' 

Rf'~pon~abilir!ade do Governo 

Clt.usula Tercf'ira - O Governn SP cc·mprom!'lf fa· 
7t>r (' r>'pr.F~e i1 Pr,f••itl.r<. u,o n·•·urco~ tH'l'PS~Ilric,p 11r1 nr­

rlf'm de CrS 49.9li.H:3 (qu:nenta f' no\'" mil. ncn e··r nt o:-: e 
quinl.<' cruzeiros e Oi tt:n'<~ e tr{•s :t>tlla\ u~). cJ,~ c.corrJ 1 ~om 
o or ·nmentG global, elnb1;rado pRia Secrt"taria de Ohr.1 s 
Publlc·a~-.SOP. para exl'ru~·ão dns obrn~ no prediP rf'fl·rPn­
ria!io na cláusula antl'rior. 

Par<lgr;~fo único - F!Ec::.li7nr o llnàl'lrnrntn da obra 
nt{> ll seu final. atJavh; d'l SecretariA de Obra~ Pnbllç;u­
SOP. e determinn lmpeç<'in técnica . independt>tlte da fis­
calização permanente. 

'Rt>sponsabllidade da Pt:cf!:'itura 

Cláusula Quarta C::tberá exclusi\·amf'nle n Prefel-
turfl ' 

r!) 6loordenaçiio. orientação e supervis5o tl>cnfca d;r 
obra; 

bl a contratar:iio de mão de-olrra pan1 11 exerução dR 
obra bem como os encarE!os trabalhistas e social, 

t') obedctzer rigorosamente as especifira(Ões e orc;a­
mento fornecid•~ pE-la Sen!:'taria rlf- Obras Puhlkn:-SOP 
não ~f' admitindo tm hipóte>se algumo, qualquer nltHnção 
!lf'm prévia autori7a~·ao daquela SE>cretari::~: 

di ppestar cont a~ ao Go\·f'rno ntran>s dn SPrre>taria 
cie Admini•traç:io e FIJ~nnças dos rPrurH· ~ rrcel!!dPl' nn 
prazo máximo de ses~Pnta lfiO• di11~ , após a e.onclusiio da 
obra 

Cláusula Quinto - A df'speza dr>c(lrrPn t e da IIS~ina­
lurR df's'e C(l)nv(·nio, no "'alcor de Cr$ 4!1 915.!l~ fquar .. nta e 
nove mfl novecentos e quinzP cruzf'irr s !' A!tt>ntfl P tré~ 
rt'ntavos), correrá por conta do l\1in ''~ri< do lnterinr 
Programll A P-07070251.279 E1emPnto de De~P<'sêl -1.1.1.0. 
empenho n.0 2ti72/71l. 

------------------·----------~~-----------
Da Liberadio do~ P.ecursos 

C!~u~u\:1 Sexta A lir>Pri.lçllo dos recnrs,>s sert ef,,_ 
tl''ldn aró~ ~ puhlicr1ç·0 cie~te ir strun lnlo uo Diaria Qfi. 
d"l dn Go\'<•;·no !icando <linr!a <.:'lndldon:Jna a aprova~ão 
r' ~el·•·ptan2 rJe Ol.Jp~ p,,h!lc::J,·SOP. 

\'igéncin 

C!' usul•r Sr tirm 
tf'r \ ~lid~de npns :l nl,bl (' 
ntório FPd1'H11 elo t\tn<.i; 

pn.·"'·~nte C::c·I1\·~njo pas~arrt n 
~· ,.,, Di:'ltH u,,,·ial do Tet· 
!H'" 1 r< ln de trillt'l r:JO\ rlia~. 

D:11 Resoi~;io 

Clr~•~sul:--t Oit~P~·"" () n;)r, run rri·n1
• ntn .;,, 'ltHllrr C'l' 

Ull.a à~s ,,b ri ~ ll ~ dt-'f.nio 1~ ne ,l(' Con\'l:llin. ionplicélr, 
em sua n'SCJ o p r rr·1;411('r um;) d a~ p<'l ~Pi' ,·on 
\'Pn~?rtl_·s. 

Forn 

"Ir 11 u .. 
.. L (.','p· t Cd lt 

PX( lu~ ;o r. 1 

p~r'l 1:. i rir· <, 1 

< ~on\'et: i o 

F. w .-n f,. 
(l l"'' 
;, ·ll lll :, I "f I 
1 ba:xq ;:. •i 1 ~, • 

tt·rq· f- ftrt. •l J< 1:» r • .,.. :oo.il o 

t-''1~" v! n~>rl 
\...;PCft•U fiO l • 

r I •, , < <'id::~ e c! r 
Fr:l,•I;~I lo \'T!, pl cnm 

n .... 1~ J zt\ •Ir~ ti '•' (' (:· ... t~ u. 
!'I 1 nn• hs U !JrL•P[ E' 

P<t~l l'i.n J~\1'\l" 
"~i)f i 1"11', r rP11 foi 

t pr''o! t4 ctpn l\nb. ~ 

t n1 r r-. t· f ) VI ' de ,~llfd 
• f ••it" ?,.l I · I 

\nt1111· 1 l)tr.< 
(•lrw· I •tolÍt"t 

Ar· C\ J\i, "' "trn C'o>t'l 
l't f to \ • n•c. !1' I ri!' L'{.~· r " 

lr' 11n T r·,1 ( llt 1 :-o 

".lir o i\l ry -. r!!' .., 11 ' l nãti lt" 

------------
Junta de C1ncllinç·1o e Jnlgam~ntr; dr 1\la.c,.pá 

Edital ri•' Pr~c:11. com I'tni'o ie ~(\ dia~ 

U Douto! .Juiz riu 1'1 dJE.lho p, e 1d~ nt( da ft'n­
ta dF> !. 'om'Jlt ... çf:o e Ju!~flment11 de> :\1-Jcapá 

F;.l f:<· h<' r a t.r;d,,s quantos o p r es<!:nte E lital 
virem ou d~ I e notil'ia bi ,•et Pm que. no dta 1 G de 
L.:>v~rei1 o d~ 1 Pí(i, bs I ~:·10 htn a". na sr.de de~ ta 
Junt:.1 ú \v, Du'1Ue le Oaxia~ s,tn. serão 1•·\·ndos b pt',­
blico p1 Pgão de \'ertda e :>n ematação. a qtH•m oft'­
recet o maio, lan,·t> s avnlin~;iic. o, bE·ns penhorados 
na ex"cução movida pt1r .ICJ5o Dama,.ct:-no dos Sl:ln­
tos. contra Eulindr da S11\·a t\lot t:ir;:, bPll~ es;;ts 
tncontrados à Ca~a Pontr.) C& r lt• - Santan:;, e que 
são os ~eguintE-~ Um (1) r?.dio ABC , .; faixas. mo 
de lo 7147-BPL, nº 1 :Hl-l L a energia elétrica e a 
pilha, em pet feit.o estado de funcion!imentr•, Uma 
(1) eletrola P h i I l i p s, n° 0860H6. tipo 
NG--i426-F1 77- E-LF-7 73~. a energia eli,ttt.ca e a 
pilha, em perfeito estad0 de [unl'ionamento. os quais 
foram avaliados em: 

R á dto 
E!;-trola 

Cr$ 500,00 
CrS 7:'!0,00 

Quem pretendPr arr<>nwtnr dito!' bf'n~ dr-,·er;; 
comoarecer no dia. hora e local ar.ima menciona­
dos. ficando ciente de qut> deverá gorannr o lance 
cem o sinal COJ rPsprndentt• n ?.011 ,, (v;ntL• por rPnto) 
d, SPU valor. E. para que cht-guP U<l C'f nhecinlt'nlo 
do.;; interec:~ndos l' f1tl~~Ud< o pa·.,r-n1.e ~ clit~>l. qu~· 
será puhllcado no « o;{u io da .Justic;a>• e di~adc. no 
iugar de cnstllm!>, na se-cJ,... de::.ta .Junta. A0s. 1 ~ r:!" 
janeiro dP 197n. Eu, (A. Pontes) - Aux. Jurhcl> 
riC> TRT-iF'-AJ-0:2~.4 datilc grafe1 F eu. (\I. V Fr,­
~·Hnha). t 'hefe dê ~ecreU.JrJa, !>Ub~c1 vo. 

Dr a. Z1lah ~,1HUiH Callrrlo Fadul 
J UIL dt> Trabalho 
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Mlnlstér.io do Trabalho 

Secretaria de Mflo·dt>-Obrn 

PnJgrama Intensivo de P!-eparaçãe dP l\•1ão-de Obra 
P l P MO 

Comissão Especial do T. F. do Amapá 

Extrato de acord o e:;;pecia l, re!Pbrado pelo M'i­
m;;tério do Tr:l balho/SMO;PIPMO;'C on i ~ãc Es­
f'H'ia l do T. F. do Amapá. 

Entidade convenente no mês rlc dl'Zembro 

OI O. - Prefeitura Municipal de Macapá - P.IYI.l\1. 

a) Número c düh dt· as3in<Jtura do TC'rmo 
[\'litivo 06.101.010.0lil/75, de 1(1. i 2.75 

b) Número, data e valor do <>mpenho 0 \ 2-
1 'l I ·J 7- C $ 3 6?- (l' ... - .v r .-:1,.\1 

c) Curso c núnwro de TrPinarbs Secretário - 15 
O 1ll. - Pre feitura ;'VIunicipal de Ma capá P.Yl.l\1. 

a) Número e d:-da d~: as~inatma do Termo 
f\cllti vo 06.101.0 I 0.002/?fi. de 1 () l 2.7fi 

b) Número, dat;J e valor do Empenho 012 -
1:'>.12.75 - Cr$ 8.-1~20.00 

c) Curso e número de Treina io:> i\tuulização de 
PrcJfcssorcs Pura o 1.0 grau - >l.f . 

(1 1 O - Prefeitura Munic ipal dP Macapó 

a) Número e data de <; s,;in:tt.urn 
:\,-litlvo 06. 101.010 00:3/ 76, de l!i. 12.'ii 

- P.M.~l. 

do Termo 

b) Nllm~::ro, data c valor do FmTK'nhn 012-
J:U 2.75.- Cr$ 8.4:20.00 

c) Curso e rTúmPro de trPinarhls i\tualização ,.ie 
F'm[essores para o 1 .O gra u - :~-!. 

1·Jn. - Prefeitura Mun icipal rt• I\'la< <pá - P .M :\T. 
a) Núm ero c data de i\s·.;in:-:tu!':.l do Te-rmo 

,\rhtivo 06. 10UJJ 0.004/ 75, de 1t).]:2.75 
b) Número, data do empenho 012 - 1:3. 12.75, -

c\ s 8 -!20,00 
c) Curso c número rlc treinado~ Atualização d e 

Professores para o 1.0 gr au - :~-+. 

010. - Prefeitura Munieipa l de Macapá - P.lVI.M. 

a) Número e data de assinaturn do Te r mo 
Aditivo 06.101.0 10.005/ 75; de 16 12.75 

b) Número, data e va lo r elo empenho 012 -
1 3.12.75 - Cr$ 9.000,00 

c) Curso e número de treinados Auxiliar de 
Topografia - 30. 

Macapá, 24 dezembro de 1975. 

Leandro Alcântara Filho 
Comissão Esp~>cial do T .F. do Amapá 

Coordenador 

Prefe itura Municipal de AJacapâ 

TER:viO ADITIVO 

Termo Aditivo ao Comênio celebrado 
entre o Governo d o Terr?tório Federa l do Amapá 
e a Prefeitu ra Munidpal de Macapá. objetivando 
o melhoramento ur.banislico da área localizada na 
Vila Maia, para r~ceber a população deslocada da 
zona portuária, bt>m como a construgão do cemi­
tério . 

Aos vinte e três dias (23) do mês de dezem­
bro do ano d e hum mil novecento s e setenta e 
cinco (1975), os infra asl'linaclos Governo do Ter­
ritório Feder·al do Amapá, representado neste a1Jo 
pe lo Exmo S r . Domício Campos de MagaHlâes. Se­
cretá rio de Administraçã-o e Final'lças-S AF e a Pre­
feit ura Municipal de Macapá, repz;es~ ntada pelo 
Exmo. Sr. Pre~eito Cleiton Figueiredo de Azevedo, 
po r terem valioso e bom assinam o p rese r1te Ter-

mo ,-\ n· i ''·), r~-ratifkancto a «Cláusula Sexta» que 
p ll"'c::l ;, tPr !::! <>eguinte redação: 

'' Pn:·s tação ~e Contas» 

<<C iá uwla Sf'xta -A Pl\'EVI prestará contas elos 
recursos recebid os à Secretanfl de Administração 
e Finanças do G.'T'.F'.A. m ediante npresent ação de 
docum ento;, comprobatórios d as desp.., I: AS eJetunrlas 
no prazo de 60 (sessenta) d ias, a contur da a~sina­
tura deste Tt>rmo Aditivo. 

E, por açsim ~.>starem de acordo, justo e con­
vencionarlo as~inam o presente [ Prmo AdH ivo fm 
(9) no\·e v ia s de igual teor e forma. cum as t este­
munhas abaix o rellicionadas para qu e produza seus 
legai s efeitos 

MAcnpFI, 2:-l de cJ..,ze rn bro de J9í5 . 

D nmic'o r ampo-1 1\Iagalhães 
Sec . Ad.:l . p F'inHn çc.s 

C!Pihm FiguPir ~ rio dt A7~:>vedo 

Pn feito Municipr.l df' M&cnp3 

TE:stemunhas: 

Ar~h11r AzevPdo Hpnning 
I•:cl- mbu1go Coelho dl ·\lmLir1? 

ESTATUTO 
TF:ATRCl DE AMADORES TELH /\DO 

Capítulo I - Da ~ede e fins 

Art. 1 u t1 grupo Teatro di" :\mndore~ Tt'lhadn (c!o-
r 'l1!11nte tratado pel 1 sigla Tt'.T1 É' uma instit uição ch·i l. i<.> 
duraçiio ilfmitadn, com sed e e foro E'm Maa,p1\, cap!ral d o ft>l­
r!tórlo F E'de ral do A m a pá, rlestinada a dE'~envol\·e r a~ivida­
dt!s teatrais como ~orma de educac:ão e cultura artística. 

Art. 2Q - P a ra cumprimento do disposto no a rtign 
anter ior, o TAT rea liz;ná e ~ ret:ícnlos . laboratório de t e<Jtro. 
ter.i tro de bon e cos, podendo il lnda, com a mesma fi nalida­
de. criar secçôt•s e serviços que lhe eonviu. 

Art. :19 - O TAT poderá pr0mover a r ea li7nç ãn cle 
cursos, cnnfe rÊ'twias e crmcur~o~ d€1 peças t eél i !'Pis, n t"H•' 
último caso po'lendo rPpresentar R S peças classificados. 

Art. 4Q - As fi nn lidades ecl ucat!vas e cu ltur ai s. a..:n's­
cent 1ri1 o TAT a ass istênci:3 fil'lntr ópica a entidadPs be.1C' 
ficent~>s, auxi!i1 ndo-as quando possível, e a critério d;J. 
Dir~>torh com rlonativns Pm d inheiro, med inrte t rt•Ca d~ 

ofício' e entre~ 11 públicn dos re fer idos donn\i\ o~. 

C11pítulo li - Do patt·imôn !o 

Art. 5° - O p;ürimônic elo T,\T é rn·1stil1drlo <~e 

lodos os bens ;1dq ue ridos f.J(• T qu<ó!isquE>r n'f'in~ norn lll iS (f" 
aqui~i ção. incltt irlo~ m alf>rial de cena. arqui\'C> rlP j)P(,"l'' P 

gu~nd&- ro\lpa . 
ArL. 6.0 - As importá ncias m o netárias que llw cou­

berem por fo rça d e d onativ < s. lPé',ndos. Hlbv~> n~·Õ<'g e illlXI­

Iio~ rle qnalqlH-r es p t'CÍP, as~lm como por sil ld o~ de bitlw­
t eria, SPrão r t>co lhidos. obrigatoriam<·nte, a \Jm Banco. 
d e1Prminado pela Diretoria, so podendo RE'T retirado m e­
dlantEt cheque firm ado pelo Diretor Geral e pPio 1.0 

Tesoureiro. 
Art. 7.'' -- O TAT levan tará, anualmPntE', \lm balanço 

geral. a sPr submetido à aprovaç.ã o da AsePmblria GPrnl, 
após exam e e parecer àa Comissão Fisca l. 

Capítulo Ill - Dos As~ociados 

Art. 8º - O T AT terá as segumtes ca tegorias t:lrp 
sócios: ete t!vos, fundadores, honorários e beneméritos. 

A rt. 9.0 - Os sócios e fetivos, em número ilimit ado, 
serilo aqueles que após preenchimento, tiverem sua Ficha 
de In scrição aprovada: pela Assembléia Geral. 

Art. 10@ - Em cada AasemblêJa Geral, qualq uer 
sócio efe tiv o tem o direito de indlcan no vo& nome s para 
sócio efetivo, após o que a Assembléia Geral decidirá por 
esuuHni" secr eto. 

Art. 11.0 
- Conferida a catdgoria de s ócio efetivo, o 

sócio só npe rderá por morte, renú ncia o u falta grave re­
conhea:lda pe la maioria da Asae mbléia Geral especialmente 
C!onvoca<ls pa r a o flm de apreciá- la. 

(Continua no próximo Rllmero) 



2a.-ftira. 26 de jandro de JJ71) r' I fi RIO JFJC'I 6.L 5a. pág 

----------·----------------------------------------
Secretaria de Obras Púhliens 

CONTRATO -:'\ 0 0~, 16-SOP 

(Pror-t!sso nº 1.041115· SOP) 

Termo de Cont;atJ de EmpH"ted'l quE', ~ntr~ 
si celebram o Go\·erno j.J T.·rntot io F•'rl<·J ai do 
Amap{l " P. finm-1 Conc;;trutora ;\'l irnnda Ltri:i pata 
a exf:cução de ~t"rviç<:s de rdtorrr'a Gend do pre­
dio onrle funcionr• o Pol't0 Tv1P'iien do l3••Irnl, con· 
soant~ del'larflm abaixo: 

~ - Preâmbulo 

1.1 - Gontratant .. ~: Gcwerno do T ·1 ritútiv Ft · 
dera! do A•nnp:',, a seguir den.·mtn:do ~1mpl· :-'nt>n­
te ('ontrataPt~. -: a firma Const,tttr r:• ;\li•anda 
Ltrla, dor:;vantP rle~~~nddn E:npre;teii a. 

i.2 - Lor:.l: I.avt adfJ e assinodo ne~ta 
<'Hiade de :\:arapá. '~ ap!tal rlo TPn itóno F~d,..ral ri" 
Amapl', t:o edifil'iL• sE-de do C•w1-rnn TPr: Hot ia!, 
Palnritl do Sett-nltJiÍ\1, Hlf, ~~ r\\'Plll'I<J F/,B 

1.3 -- R"'pre~r>ntnntP~--Rerre~ent!l <1 ( 'ontr:J tan-
tP o Exrno. Sr. SPnet:uin de Obn.~ Púl licn~ f• en­
genh~iro Manotl t\nt,\nio Dia~. por for,r:~• rlo /\r 1 P•.o 

11 rto D€creto-l.f'i 2litl rie :!:-,fl~.l!lli'7 ." a ~:mpr~,_ 

teira o Sr . . José Pc,lit·upn r!t: ~:1rrndP, l;r-ret.l t- 1a 

firma 

l 4 - :S!"de da Emprcitr·ir::J: :\ Empr~i1Firu tc>m 
serl· ri~ ~t::;~ atividc.de~ •m 1\I~:cnrA. C:p1tfd 
rlú THritóri(J Federal t\m::-nf.. à ·'-''· Hem IH dP Al­
van's rJa Costn, N.O 101 0. 

1.5 - Fundamf'nto do Contrato: Est:.o f'ontrato 
decorre da autorização do E...:mo. ~r. Gnv,.rnnrl<•r. 

2 . .1 - Da .'\ci'ío FiscAlil&dora: - A Comissão 
Fi~ca l da Contratante tera amplos p0deres para. 

• mediantr- in:-truçi'io por escritn: 

a) -- Exigir da Empreiteira 3 imediata retira­
da rle enQenheirn, mestres e oper>nios quE' emba-
t:ac:~m a fi~caltl&<;fh su .• tit t ind<'-O!' dentro dt- 4B 
boca-.. ca:c:o nt'> E~tt>nrif'n' a ~ t>LJS prdid(JS ou sua 

' pL>rman,mcia J;o :-;~rvit;o ~c.itt con~ideracta inconve­
niente: 

h ) -- Smbr qmdSClttPJ SPrv;~·0s exPcutados em 
rh·\flcordo c1•m a boa técm•,':l e e~:ign Hta repara­
Çà0 por cont:-~ da Emprt>iteira: 

c· - E....-:·~11· iH F'n t:·teifr>irn 
cimE'ntn: n··<·~ c;• á r H•S n,., pE-rff'ilt 
contrr•lf:' d•.s ;pn•;r_;p< 

t •• ct.-;:: t ~ ,-sclare­
ccnh <· inh nto E: 

d) -- Drt ·r:nmar r1 r!• Jn dE' pnor.irla lf' para os 
c:en·i~,·o~: 

F) - F·,;igir s u ttl:,~; co;it> ri~> t'"rrnm~'nin3 e <"qui­
pamento ... ::ti<·rn r!r,<; '!l!c' •"'ti\ t'l\"111 t':li ~f'f'ViÇil;::, 

dPsdo l!'!P r··· ~ ... ide rnrlo;~ nr?l'E--"'~'Ítt<lC: p~Ja C:t)t1tr~tan te. 

!li - C'l' mui~ ..;;1-·f~unrH - ll•-,;pc.n,ahilHades 
da EmprrrteiJ a. 

:~.l - (-;en ,-• ri< n "· • \ lt'm rJ, , 
implrl·jtos OU expre'S')~ nnste 
!;;is r plican'iS a 1'~P; c i". cd~e 

1 , E·npr ·ilc>ira: 

H<;O<; Cc·mli!'"\S, 
CJntr:Jto, e n% 

(·X< Jus i \'81~~ f nte. 

a) - C'nntr3tar •, ,dn o Sf'll nf'~.-l'nl, obse1 \'ar 
e Rssumir O'-' õr.u' OPC'• riPnt.-s Of> toda' "" prESCJ!­
çiies dH~ Leis Trab::.lhi<tfls e da Pr"''idt>ncin Social 
"endo a únJc& re:,pons{n·el pelas mfr2c,ce~ que co­
meter: 

r:Jispen~ando a LJI'('itação relati\'a aos : et viços dt> 1 

que trata o processo supra citado. ras(--ado no Art. 
D., do Capttulo li, do Decreto N° 73.140. de OH.ll. 
73. e tendo ém vi<;ta o que consta do ilém xvn 
do Ar.t. 18 do D~-c:teto-Lei I\ 0 411 /G:l , corn 1>inado 
com o D~cn>to (N) N.0 0~4 de :mltl.7~. 

II - Cl&usnln Primeira - Do Objeto 

~ .1 - r\ aturt-za rios SPrTiÇO~ e F'o!ln:l nf' sus Exe­
cução· O objeto d ?ste Contrato f> ~- e'X<'cuçiio p~ia 
Emp•·f'iteira. ~m J<egin·e dE' E>mpreit'3rl'1 globul dos 
serv tços de Ref(){'ma G .. ral do pd•diQ c nde funcio­
na o Posto Médico do Beiro!, devE-ndo ser obedeci­
da a propasta apresentada pela firma, que fa1. parte 
do processo acima mencionado. 

2 2 - Mão-di.'-Ohr&: A Empreiteira obriga-se 
a Pxecutar os ser viço<; empregando mão-de-obra 
d~ boa queliciade. 

2.3 - Fiscali7ação: A fiscalização dos !'e r viços 
será feita pela Comissão Fiscal designada pela Con­
tratante e a Empreiteira devuá msnter um enge­
nheiro para representá- la em matéria de ordem tér­
niC!B e sua8 relações com a fi~cali7.ação no sPrvh,iço. 
Os mf'stres deverãe sPr peSS0óS de experiência e id.l­
neidade técnica e pessoal ccmpro\'ada e estarem habi­
litados a pr-estar quaisquer esclarecimPntos sobn· os 
sePV'iços. Obriga-se ainda mai!' a Emprtiteit a a fs ci­
lltar, de modo amplo e complEto. a a~;ão fiscaliza~orn. 
permitindo-lhe livre acesso a todas as pcsrtE>s 
dos serviços. Fica entretanto. re!'~é. l\'ado que a efeth•a 
ocorrência da fiscoalização não exclui nPm re•·tnr.ge 
a responsabilidade da EmpreiteJra na t>x~cução do 
suvjço, que àevetá apresentar pHfeição 

b) - R~-ss&rcir os dsno:- ou [Jrejuíws causados 
n Cor.trat:mL.- e A pe~sr.as E' bens dt• terceiros, ain­
da que ocR~ione~dr ~ pc•r nçi'io ou Cil11Ís~:;o de !<PU 
pP~~oa l ou de prepn~tos. 

IV Clt'lusula T~rr! i1 a Pra;o 

4.1 - Prazo de Conclusfio: O prnzo concerlido 
para a ronclu~ão tr•tal dos s;-rvic;o~; E' rle 15 (quinze) 
dias co·t~ecutivos. contados a partir do quinto (5.0) 
di~:~ da a~sinatura do contrato. cujo pra;o expirará 
em 2!101.75. 

-L~ - Recebimento dos Serviços: A Comis!ão 
fiscal ao considt!rar concluído" o~ serviç·os. comuni­
cará a autoridade Stlperior. que através da 
oomi~são de recehimento. pro\·idenciará a lavratura 
do Termo dP Verihração caso estejam conforme de 
aceitação provisória ou dt'fmitive. a partir da qual 
poderá ser utililada a obra. Mesmo depois de re­
cebidos os serviços em caráter <Jehnltivc, petmane­
cerão em estágio de observação pelo pra10 ele ;~o 

(trinta) dias, durante o qual ficai á a empreiteira 
obr.i!:lada aos reparos e substituiçõE-s que. a ,iuízo 
da ~.ecJetl'aia d·· Obras Públíctl~ e srm (nus para 
o G0\' E:l'no. se fi1erem neee~:;Hrios 

-i.:i -- Prorro!1Dc,5o: O prAzo C< ntr Ltual podPril 
st-r prorrogado a ct ítélio da Cont t atante. fu rci::Jda 
em CfltlVeTl>!Pnri;:, arlministn·1iv:-.. de.srif' qtlt> terha 
sido rPqm·Pido pela Empn-:itdra dun,n tE- a \·igênria 
do c•'ntrato . 

V - Cláusul~ Quarta 
Pagamento e Dotr.c;õ<'s 

\',:;lor do Contrato, 
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5.1 - Valor do Contrato e Forma de Paga­
mento: Pela execução dos servrços previstos a Con­
tratante pagará à EmprE'iteira a importância de Cr$-
11.800,00 (onze mil e oitocentos c ruzeiros ). valor 
proposto p e I a E m p r e i t e i r a, mediante 
a medição dos serviços rea lizRdos e aceitos pela. 
S:>cretania de Obras Públicas. f:'m parcelas não inff'rio­
resa 1011 

0 (dezpor cento) do va~or. contra tual. O paga­
mento da última parcela dos serviços, cujo valor não 
pode rá ser inferior a 10°,'0 (dez por CF>nto) do valor 
contratual, só será e>fetuada após a lavratura do 
T ermo de verificação de aceitaç:':o defi.nitiva, pela 
Comissão de Recebim t-nto. 

5.2 - .Reten~ãt• de Pagamento: Poderá ser 
retirio o pagamento de qufllquer fa tura, no todo ou 
e!Tl parte, nos cf!s os de trnbalhns defeituosos ou 
rlÉ·bitos da Empreitr- ira para com tercPiros ou para 
com a Contratante, rlesdt> qu<> possam causar pre­
j u ízos materiai s ou morais a es ta . 

5.3 - Dotação: As despesas deco rrentes deste 
Contrato correrão à conta dos recursos do Imposto 
lJnico Sobre Minerais do País, Prog rama AP-
07 7:)432 .106, elemento de de spesa 4.i.l.O, conforme 
:Jota de Empenho n \! 2.598. no valo r de Cr$11.800,GO 
(onze mil e o itocento!' rrur.l" iro:.), emitida em 
~-l. l1.75, pe.la Contratante 

VI - Cláusula Quinta - Multas 

ô.l - Das Multas: Este contrato estabelece 
m ultas aplicaveis nos seguintf's caso~: 

a) Por dia que exceder ao prazo de conclusão 
dos serviços: 0,3n 0 do valc>r do contratado: 

b) Por infrigência de qualquer out ro dispositi vo 
con tratual: 0,3°10 do va lor do contrato. 

6.2 - Recolhimento: Qualquer multa imposta 
pela Contrattante poderá ser desde logo deduzlda 
rlR caução efetuada ou de crédito da Em_:>reiteira 
neste órgão, caso depois de notificada, nã o recolher 
a importância correspondente na Tesou11~ ria da 
Con tratante , no pra:to de 10 (dez) dias. 

VII - Cláusula Sexta - Rescisões e Sanções 

7.1 - Por Aoordo: Este Contrato poderá 5>er 
rescindido por mútuo acordo dos Contratantes, aten­
dida a conveniência dos serviços, rec t: bendo a Em­
preiteira o valor dos serviços executados. 

7.2 - Por Iniciativa da Contratante: A Con· 
tratante terá o di.r:eito de rescindir o presente con­
tr ato, indeptndente da ação, notificação ou inter­
pelação judicial quando a Empreiteira: 

a) - Não cumprir quaisquer de suas obriga­
ções contratuais; 

b) - Transferir, no todo ou em parte, os se r­
viços sem prévia autorização da Contratante; 

c) - Pela reiteração de impugnações fei1las 
p ela fiscalização ou pela Contratante, ficar eviden­
ciada a má fé ou a incapacidade da Empreiteira; 

d)- Se a Empreitaira falir. entrar e m concor­
data ou dissolver a finma; 

e) - Se a Empreiteira dejixar de inician os tra­
balhos de execução das obras, sem justo motivo de­
vidamente comprovado, a partir do 5Q (qt.rinto) dia 
após a assinatura do ooritrato ; 

f ) - Quando paralizados os serviços ou esgo­
tado o pPazo para a donclusão da obra , até 30 (trinta) 
di;as sem motivo justificado , o contrato será auto­
maticamente rescindido; 

r) ..:;p a Empreitei& a n~incidir em faltas já 
pu n' i:;;;, 

h) "Jo i nteresse do serviço p úblico, devida-
m ent e justificado. 

7.3 - Da Re,cisão: Sa!Yo os casos previstos 
n as lt>tlas «rl» e ;dv- do item ant. ·rior, a re<:cisão 
do contrato deternJinará a perda da cau<;ão em 
favor da Con tratante. 

7.4 - Indenizações: Exceto no caso da resoisào 
por mútuo acordo, não csberá à Empreiteira ne­
nhuma er.pécJe de indenização, ficando a-inda est8-
be lecido quE>. mesmo naqut>le caso . a Contratantt> 
não pagará inden izações devid as p ela Empreiteira 
por força da L egislação Trabalhista. 

VIII - C:Umsula Sétima - SubemprPitndas 

8.1 - D hs Subempre it Rdns: Não poderfl a Ern­
pr,e iteira subf"mp reita r no t odo ou e m parte , a 
execução de trabalhes, relativos a0s se rvi ç0s em 
curso. 

iX - Cláusula Oitav a -- R eajustamE'nt o 

!1.1 - · In~.>x f~t<'n\·ia: O preço proposto, ac• ito 
e estipulado na cli'lu->ula própria é fixo e irreajlls· 
t avel. 

X - C láusula Nona -Do Livro de Oco• rêncta 

10.1 --- Oo Livro de Ocorrências: A Empreite11 n 
mantHá . no Inca] dos ~ el'\'i ço~. um li vro de ocor­
rên cias de\>idê,mente numerado e rubrirado pelo 
Supervi sor da Comissão Fiscal, onde serão regis­
trados os principais fatos relativos à marcha dos 
serviços, inclusive as orde ns, instruções e reclama­
ções da Comi~são Fiscal. 

Xl - Cl.i u sula Déo}ma - Vigência 

11.1 - Da Vigênc ia do Contrato: O presente 
Contrato ent1 ará em vigor após st~a publicação no 
Diário Ofidal do G .T F A. 

1:.2 - Início: Os se r viços objt:to do present•' 
contrato, de\'erão ser illicia·dos a contar do 5.0 
(quinto) dia da assinatura do cor.tra t o. 

XII - Cláusula Décima Pr.i m eira - Fur o 

12.1 - Eleição: Para dirimir todas as quec.Lões de­
correntes da e'Xecução dPste> Cont rr, to, fica eleito (1 F'· •r o 
desta cidad.,. de Maca pá, capital do Ter; itór JO Fe­
deral do Amapá, não obstante outro domicilio qu-~> a 
Empreit eira \'enha a anotar, no qual expreS::. (,OJfl1-
te renuncm. 

E, por assim , estarem justos, com bmados e 
contratados, declaram ambas as partes aceitar 
as dic;p osiÇlões estabe lecidas nas cláusulas do 
preser1te Contrato, bem como observar fielmente 
outras disposições legais e regul&mentares sobre o 
assunto, firmando-o em 9 (llove) vias de igual t eor 
e forma na' presença das testemunhas a baixo assi­
nadas. 

Macapá, 14 de janeiro de 1976. 

Manoel Antônio Dias 
Dirigente da Contratante 

José Polic&rpo de Mir-anda 
Representante da Empreiteira 

Testemunhas: Ilegívei! 


	

